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Pelo projecto da escóla Rodri
gues Sampaio, em Espozende, como 
o mostra a respecti u planta conclui· 
da a H. de agosto de 1888, este es
tabelecimento com põe-se de dois cor
pos lateraes ligados por um corpo 
central. 

Infel izmente, d'estes tres corpos 
só se acha leva ntado o lateral, do la
do sul, faltando-lhe, porém, ainda ai · 
gumas obras de caiador, de carpin
tei10 e piotor para seu acabamento. 

Este corpo construido acha·se 
dividido em tres sa lões. com comm u
nicação enlre si, e mediado o tio la
do do poente, em 'asio, tom.50 de 
comprido por 7m,so de largo, o do 
centro tom. JO de cornprtdo por 
im,so de largn, e o do lado da ter
ra, proximo á estrada, rnm.so de 
comprido por 7m,so de largo. De al
tura ou pé direito, cada am d'estes 
sa lões deve ter 5 metros, pouco mais 
ou menos. Este corpo tem dezeseis 
figaras, sendo nove Janellas de peito· 
ril elo lado sol, uma do poente, uma 
do nascente e cinco portas do lado 
norte. 
. . Or~ a nosso ver, a escóla podia 
Jª ser rnstallada n'esta parte do edi
ficio, que, como se vê, tem capaci· 
da~e sufficiente para as aulas que 
ab1 se estabeleçam. Para isto, basta
va que o empreiteiro qne arrematou 
os trabaihos fosse obrigado a con
cluir a obra; mas infelizm ente n'es
ta nossa terra cada um fa z o que 
quer . . . e ainda lhe sobra tempo pa-
ra mais .. . 

FC» 1, 111E'r1 M. 

Qoando partiu para a egreja ain· 
da o seo querido e cuidado vaso de 
violetas estava em pleno viço, com 
uma boa dozia de tlorsitas abertas, ro
xas, muito dobradas, muito perfuma
das,moito frescas, e como que a pedi
rem o olhar meigo e doce da sua <lo
na. 

A mais fe liz, era a mais desditosa 
q~em sabe? levoo-a alia quandc par
tm para a commoveote cerimonia. 

Es\ava senlada, na sua cadeira 
almofadada de selim aznl claro, os 
pés pequeninos cruzados deixando 
ver a meia de seda côr de perola e 
os sapatinhos de setirn branco; o vell· 
tido, soerguido um pouco, de MOl!IEE 

d'uma palidez grande; o veu penden
te, fioissimo, transparente, bordado, 
d'um bordado de relevo fino e ca· 
prichoso; as mãos gentis, as mãos 
~hantasticas, enluvadas, apertando o 
hvro das orações, de custosa e rica 
encadernação de marfim. 

Estava assim, sil(lnciosa, pensati
'ª• mas n'uma revarie que não tioba 
iodicios de tristeza, quando lhe dis
seram qoe o trem est<'lva prompto. 

Estremeceu, então, n'om snbito 
estremecimento, que foi um mixto 
d'a legria e de mel ancholia, de receio 
e de esperança; um mixto de tudo 
quan to ba de uom e de fo rmoso e 
de tudo quanto ba de duvida e de Li-

Tocado este ponto, resta outro, 
á primeira vista de summa importan
cia: o estado fina nceiro do paiz. 

Effectivaruente este argumento e 
de va lor, se attendermos ao deplora
vel esta do financdro em qu e aos en
contramos; mas inda assim, é força 
confessar que raro será o melhora
mento qoe se tenha querido implan
tar n'esle nosso Portugal.que não te
nha encontrado a embargar-lbe o· 
passo o nosso triste estado fi
nanceiro, qurn rl o é certo que p~ ra 
pseudo-melhoramentos, para satis
fa ção de ca prichos e vaidades tal ar
gumenlo é posto de parte, jn'gando
se então a nossa situ ação financ eira 
o mais prospera passivei. 

D'outro lado accresce qne a boa 
polilica e o bom Lino admi11istral110 
estão a inrlicar que ess3 parte da es
cóla já construida não póde nem de
Te ser votada ao abandono, a pretex
to de uma f~l s a e estnpida economia 
de alguns centos de mil réis. 

Não ha nada, absolutamente nada 
que possa sequer desculpar a iaco
ria dos qoe, dizeod o·se patriotas, 
para ahi se quedam de braços cru· 
zados. sem olhar para a escola fi o
drigues Sampaio, para oste melho· 
ramento que poucos, muito poucos 
talvez saibam aquilatar em seu devi
do valor. 

Não somos apostolas da grande 
difiusão da instrucção superior, co
mo para ahi tanta geote a pregôa, 
porque esse grau de ensino, como 
entre nos é ministrado, só tem co· 
mo consequeocia falai toruar-se um 
luxo ioutil e uma vaidade cara, dis· 
trahin cl o muitos braços á lavoira , á 
ind ust ria e ao commercio, e falsean
do verdadeiras aptidões. Mas tal não 

~-'~-~-··- -----------• .. • __ ............. .. 
midez; ergueu-se, foi ao delicado va· 
so, cortou uma das pequeniuas vio
letas, melleu·1. a corola de fóra, ao 
livro das orações, lançou pela janel
la um olhar humido ao sul que des· 
cia, ao longe, no horisonte, e 
sahiu deixando a encant2dora 
alcova onde soobara tantas es-
per:mças, onde phaatasiara tantas 
venturas, onde delineara tantas feli
cidades. 

As floritas, como qoe olharam 
para ella com olhos lacrimosos
pois não choram lambem as flôres? 
-chegaram-se umas às ootras nas 
suas llasles delicadas, assim como 
quem quer unir-se para os em bates 
da vida, e apesar dos osculos dos ui· 
timos raios do sol que as beijavam 
alegremente, alias fi caram, assim se
gredando, não sabemos que myste
rios. umas ás outras. 

Dizem que as fiares não tem al
ma. Perguntae ao rosmaninho da en
costa se não agradece ao ceu o or
valho que o refresca em cada manbãl 
à rosa se não se desata em perfumes 
para a mão qua a tratai à violeta se 
oão se inclina amorosa para o tron
co que a resguarda das lufadas do 
venlo traidor! 

Foi. Entrou radiosa no templo, 
no olhar as sc1otillações fulgorosas 
da ventura, nas faces a pallidez sym· 
patica das grandes commoções agra
daveis ..• 

Mas. . • no meio de toda essa 
cerimonia imponente, magestosa e au
gusta, a pobre violeta do livro das 
orações começou a desatar da sua 
1 rna pequenina todos vs perf um1;;s de 
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é o caso com a inst~urção primaria, 
qne por todos os mo ti vos deve ser 
hoje considerada nma venlarleira ne· 
ces51dade para todo aquelle qne se 
queira affirmar um ulil e digno cida· 
dão. Como muito bem disse om mo· 
ço e iatelligente publicista nosso, a 
instrucção primaria é condição es
sencial para a vida progressiva nas 
sociedades modernas, qua de mais 
em mais buscam a integração de to
dos os seus elementos componentes. 
Sem so l id~riedade nos esforços, se:n 
harmonia nas aspirações não ha nem 
póde haver s e ~uro e verdadeiro pro· 
grasso hnmano; e essa solidariedade 
e harmonia só as pode dar o cultivo 
moral e inlellectual. 

Unam-se, pois, todos os espo
pozendtloses e representem ao gover· 
no, pedindo a creação da escóla Ro
drigues Sampaio. 

Nada de tibiez:is, nada de falsas 
e ridiculas iocorupalibilidades politi· 
cas; um por todos e todos por um. 

Por nossa parte, aqui estamos na 
brecha a secu n d~r os esforços e de
dicações dos bons e verdadeiros pa
triotas, de todos aquelles que aspi
ram e trabalham intemeratos pelo 
engrandeci1neRto d'esta nossa Lerra. 

Tdste coujunetm·a 

Que desencontro de opiniões, qoe 
desconhecimento das necessidades es
piritnaes e que desorientação em 
conceber o modo a o meio de 
conjurar a situação em que se deba
te um povo inteiro! 

Não temos um sacerdote á fren· 
te da nossa pa rochi a, ei~ o facto. 

Cril ica e trist1ssima situação! 
Se um doente precisar de rece· 

ber os Sacramentos da Egreja ao 
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qne era capaz, e a lançai-os ao es
paço, em nuvens invisiveis, que eram 
como que outras tantas saudações à 
noi va, ao noivo, aos parentes e ami
gos todos. Incenso d'essa festa su bli· 
me do amor santificado, ella, a noi
va, ao sentil ·o, volveu rapidamente 
os olhos ao passado e d'ahi ao futu
ro, saltando por sobre o presente 
como se alie não existisse, e ao re· 
cordar-se das violetas do sen delica
do vaso, viu todo esse cortejo de 
dias alegres, felizes. descuidosos, da 
sua mocidade tão enOorada, e viu ao 
mesmo tempo toda a responsabilida
de dos seus dias festivos, banhados, 
no entretanto pelo vivissimo explen
dor do sol dos grandes afiectos •.. 

E ella viu, n'aquelle perfume, a 
despedida a todas as suas meninices, 
a todos os seus devaneios, a todas 
as suas phantasias, substituidas pe
la flôr dos carinhos, pela gloria do 
amor, pela suprema felicidade de ter 
o seu coração confundido no coração 
amante do seu noivo adorado. Uma 
graridissima felicidade, sim, uma su
prema dita; -mas com que garantias 
de duração? 

A violeta que taotas e tão boas 
cousas lhe lembrava, tinha perfumes, 
em quanto não murchasse, e a gu2 
felicidade seria como a flôr? 

A deliciosa alcova ficou deserta 
durante oito tlias, os oito dias da 
sua loa venturosa. os oito dias d'es
sa confusão deliciosissima de beijos e 
balitos, d' aspirações e palpitações, de 
poemas d'um lado e cantos do outro. 
de sym phonias cl 'aqui e harrnouias 
1faco1.l-long0, bem loaga, sós, os 

desprender-se-lhe o ultimo hansto 
de vida , ao fenecer-lhe a existencia, 
não lerá urn padre qoe lh 'os vá mi· 
nistrar n'essa bora e&trema 1 

Já ba dias se não cele-
brou a missa con, enlnal, ôaudo 
em resultado muitas pessoas ficarem 
inhibidas de assistirem a Ião religio
so acto em ontros templos qoe, devi
do á sua pequenez, não comportam 
o· povo qne comporta a Matriz, e ho· 
je e nos mais domingos e dias san· 
ci ifi cadus, d ec~ rto, se não celebra
rá d~ ignal modo. 

E pode porveotnra consentir-se 
por ruais tempo, qoe se prolongue 

serviço não ter sidolrigoroso no cum· 
primento rl'osse dever, deixando de 
entregar muitos avisos, dan~o em re
sultado muitos cootribninles paga
ren1 agora mais 6º10 de juro da mó
ra. 

O leitor que commante e o em· 
preg;ido qne fez a entrega dos avi
sos que seja, de futuro, mais dili
gente e escrupuloso. 

E tu, Zé-Contribuinte, paga e 
bufa. qne é o que te resta fazer, 
n'estes casos. 

Mas não te exceda:;, sabes? 
Tem cuidarlinhol ..• 

esta anormal si1uação? O JllORA.~GO DO BOSQUE 
Por urna vez, senhores, l~ncem 

mão de urn expediente. de uma re- . • . 
solução ener~ ica, tend ente a reme- -Foi n este bosq11e,-:-rl1sse ;t. 

diar o mais cetlo possivel esta falta 1 g~ lante e azou gada . rapariga,-ío1 
qne impende sobre nos Lodos e cu- n este ho.sqne esc0nd1do e soc~gado 
jas consequHncias hão-Je naluralmen- que eo vim colher morangos s1lv 1i ~
te i110uir, de um modci lamenLavel, t~es co.m aqnelle a qnem a~nava en
ua indole e crenças religiosas de lo· tao. Tmha apenas tltizesseis arrnos. 
do este povo. A_ manhã es~ava amena e indecisa, 

Vamos: deixem-se das coslnma- nao se atreviam as ílôres a desabro
das discussões improficnas e esluriem char. nem cantavam os passarinhos, 
o melhor meio de sanar, e sem de· como de.costume; na atmosphera va· 
longas, esta triste conjunc~ura. gava porem como que um lluido de 

Paga, Zé t 
Com o findar do mez de Julho ai

timo, fin<lon o praso para a cobran
ça voluntaria das contribuições pre· 
dial e in<lustri~I. a pagar sem juros 
da mora, é claro. 

Da recebedoria d'este concelho 
foram enviados os competeutes avi
l!OS aos contribuintes para a admi
ni s traç ~ o concelhia, por via da qnal 
<l e,·iam ser distribuídos. 

Puis sabem o que aconteceu? 
O empregado encarregado de tal 

dois, para que ninguem os snrpre
hendesse, para que oinguem os ia· 
terrompesse, para que ningnem pr-
desse macular a petala pura d'esse 
nevado lyrio de felicid ade do seu 
noiva do. 

Quando ao cabo d'esse tempo. as 
saudades da familia a chamavam e 
a elle, a elle, a quem a familia a en· 
tregara para a fazer ditosa, a alcova 
estava um pouco traosformada, e em 
vet dos indicios de ninho recatado 
em qoe abrigava a sua virgindade, 
havia a mutação que dava logar aos 
dois-ninhn maior, mais amplo, mas 
sempre placido e elegante. 

A violeta que a acompanhara ao 
acto solemne da santificação do seo 
amor ja'Zia occulta na medalha valiosa 
da corrente do seu adorado noivo; 
estava secca e murcha, mas tivera 
por sepultura aquella formosa joia; 
não tinha jã perfumes, mas ainda 
existia, como1recordação soave e de· 
licada de outros tempos. 

As oulras, porém, coiladitas, ha· 
viam pcndindo as corolas ao ha sti 1 
debil, sob a influencia da falta da 
seiva da rega cuidadosa da sua do
na, e doraote os oi~u dias da grande 
ventura que ella fôra lograr, foram 
ellas encontraodo a morte, uma a 
uma, banhadas, comtudo, ao fim de 
cada tarde, pelos raios do sol poen
te, qoe eram como adeus que elle 
lhes mandava, adeus tanto mais tris· 
te , quanto maior era em cada dia o 
definhamento das pobres ílurinhas. 

Ella, quando na meninice com 
que pretendia acarinhar o seu noivo, 
1he foi mostrar as violetas, de que 

perfumes e harmomas! ... 
-Mas,-disse-lhe eu, com bem 

fundada tristeza,-porque motivo 
pensas e falias n'esse passado que 
não é nosso. porque é só teu? )á 
comprehendo que foi aqui que deste 
ou permittiste qne te dessem o be1j() 
supremo que eu desejava tivesses re· 
servado para recompensares os meus 
d is veios e as minhas caricias ..• 

-Sim, meu amigo, foi o'este 
bosque escondido e socegarlol Mas 
qnem te fatiou em beijos? De que 
beijo veus fatiar-me to em altitude 
zangada e com accento recriminaliv11? 

tantas ílores colhera, para lhe man
dar oas suas cartas tão i11ílamaJt1s e 
Ião cheias de carinho, teve estreme· 
cimentos de cnelancholia, porqne pen
sou de subito que como as Oôres, o 
mesmo poderia acontecer á sua ven
tura presente-tlôr mimosa e delica
da, que necessariamente murcharia 
sem a seiva d'esse amor que tanta 
exhoberancia de vida e de perfumes 
lhe estava tlando agora. 

Mas elle cocnprehendendo, adivi· 
nhando o pensamento que lhe atra
vessava o espirita, em face do vaso 
seco e esquecido, alli, cortou orna a 
uma as lloritas todas, guardou-as 
coidadosamente, tomou a fronte um 
pooco annuviada da noiva, imprimiu
lhe um osculo ardente, puro, muit() 
quente, muito prolongado e disse
lhe: 

-Creançal não avalies a nossa 
ventura pela vida das tlôras que aca
bo de!guardar. Morreram porque fo. 
ram esquecidas: mas como esqaecer 
este amor, este perfume da nossa 
existencia, em que o teu coração se 
identifica com o meu, e a minha al
ma se dà ioteiramenle á tua? 

-Gnarda então as violetas, as 
minhas queridas v1oletas;-emqurn
to as conservares. creio que seremos 
felizes; mas por cada ama que se fôr 
perdendo, parece-me qne se irá pt:lr
dendo uma pouca da nossa felicHla
de! 

-Um beijo-filha. 
-Mil-mil beijos! 

Alfl'edo Campos. 



' 
Oh! os homens acri'ditam sempre es
tranhas coisas e o sen cio me é quasi 
sempre destituido de senso com
mum. Serei ru culpada porque aos 
dezesseis annM colhi morangos com 
aqnelle a quem amava então?.·: 
Olha. men tonto, alli. n'a~nella mo1· 
ta, achei eu nm. tão pequenino. tão 
maduro e tão côr de rosa qne nem 
pndia comei-o de tanto <JUe me ria.:· 
l\lais alem. vês. achei outro, mais 
longe outro ainda! Que diverlida ma
nh~ e que delicioso passeio! nem se 
atrev:am as flôres a desabrochar 
nem cantavam o~ passarinhos corno 
de costume ... 

-Mas ELLE,-interrompi en,
ELLE, que te acompanhava, não co
heu nenhum morango? 

Elia entro o a 1 ir perdidam11nte. 
-Se bem me recordo,-disse· 

me,-foi n'esse dia, sim, que elle co· 
Hitm um. Estava occulto entre o mus· 
go aloirado, em sitio onde ning1~em 
ainda posara os dedos nem os lab1osl 
Foi aqui, foi, meu amigo ..• e na 
atmo~phera v~gava como que um 
fluido de perfuwes e harm~rnias! .•. 

CATULLE MEND~S. 

Soccor1·os a Naufragos 
Na sua ultima reunião, a com

missão executiva do Instituto <le Suc
corros a Naufragos, apreciando os 
planos e orçam6ntos par:i a consl1 n
cção da caa de abrigo para o barcli 
salva-vicias, n'esla villa, resolvrn 
approvar o sitio escolhido pela Cum
ruissão local. reconhecendo que os 
planos e orçamentos estavam bPru 
elaborados e deliberando aguardar 
occasião mais fa vora vel para dar co
meço aos trabalhos, visto que, nem 
a commissão local dispõe de recur
sos sufficientes para occorrer a taes 
despezas, nem o cofro do lnstttuio 
pode auxiliai-as. 

Outrosim resolveu solicitar á 
com missão d' esta villa para agrade
cer em nome do Instituto ao digno 
conductor de Lª classe dos trabalhos 
!iydraulicos, sr. Manoel de ~Jattos de 
Faria Barboza, por haver elaborado 
gratuitamente :;quelles planos; au
ctorisando lambem o abono d'uma 
gratificação extraordinaria ao sr. Ma· 
noel da Costa Ferreira, pelos servi
ços que está prestando á Commissão 
local. 

o parto de um cadave1· 
Referem de Aveiro:-Em Lou

ro, fregnezia de S. João, falleceu ha 
dias, vict ima da va riola, Th&reza R1 • 
beiro, de 35 annos de edade. Após 
o fallecimento, Mari~ Rosa de Je
sus, no acto de lavar e veslir a in
feliz, vin, surprehendida, nasctir uma 
creança do sexo feminino! 

A. .Uoda d'Uoje 
Publicou-se o n. 0 2 d'esta nova 

revista de modas, portuense, cojo 
summario é o seguinte: 

Secção a rtistica:-Vestido prio
ceza para reuniões e jantares-Ma
tinée elegante-Penteador-Cintos 
modernos-Camisa e calça em uma 
só peça-Camisa de noite-Vestido 
de seda com ramos est2mpa•los
Ve~tido em sella FOt:LA110-Vestido 
para menina de H a ·12 annos
Toilelle de reunião-Chaµeu redoo· 
do-Mnsica: Valsa fA moda d'Huje.• 

Secção lilleraria:-0 nosso quin· 
zenario-Modas-Galeria côr de ro· 
sa: Flôr morla, Flôr pendida e Dá
me o teu amor-Conto: A casa dtl 
Harry-Expedieate-Charada·-Cor
resporidenc1a- Euygma- Annuucio 
etc. etc. 

La Ultima lllocla 
Recebemos os n." 500 e 501 

d'esta hoa publicação madrilena, de 
modas, qnc se dist1 iboe em Portugal 
aos domingos, coo lendo excellentes 
figurinos p~ra senhoras e creanças, 
seudo o seu custo apenas de 80 reis. 

E' seu depositaria em Lisboa, o 
sr. Manoel Francisco t.Jidões. com 

.'centro de assignaturas para jornaes 
e outras obras estrao~eiras, na rua 

da Padari~. n.º 32-2.º, para onde 
pocle ser dirigido qualquar pedido de 
assianatura. 

Esla redacção lambem recebe as
sign~Lur as para as ouras d'aqudla 
casa. 

CANTARES 

Tem meu coração um altar 
Simplo~. bonito-um primor! 
Oude cst' Alma vae cantar 
As minhas preces d'amor. 

E' uma ara sagrada, 
E' o altar puro e ~anto, 
Oudc tenhr, a doce imagem 
Da virgem que :.mo tanto. 

ParaJlens 1 

P. 

O nosso joven e intelligente 3mi· 
go, o sr. Eduardo Pereira Molla, aca
ba de fazer @)lame de admissão no 
lyceu do Porto, obtendo a classifica· 
ção de rlistiucto (20 valores). 

Por esle motivo vimos trazer ao 
moço e intelligente estudante e seus 
ex.mo• pae e avô, o sr.Antonio Perei
ra Multa Jiioior e o sr. Barão de Es· 
pozende, as nossas mais sinceras e 
cordeaes felicit~ções. 
~ 

Castigo 
Por faltas c,•mmettidas no ser

viço do real d'agoa, n'esle co11celho, 
foram impostos 15 rlias de suspen
são ao cabu Ja guarda fiscal, chefe 
do posto tl'esta v11la, sr. Antonio 
JºOlirnira Pimentel; lendo esta praca 
de fazer serviço, durante aque1le pra· 
so, sem vencimeuto de ordenado. 

Com lazer nos occuparemos mais 
do assumplo •.. 

Falta d'espaço 
A abun<lanc1a de orig1naes que 

ultimamente têm sido enviados a es
ta redacção, alguns sobre assomptos 
de palpitante actoalidade, obriga-nos 
a pôr muilos de remiHsa para os 
o.º' subsequentes, pois é diminoto o 
espaço de que dispomos. 

Observamos aos seus auctores 
que. ria foturo, deverão restringir-se 
de fórma a acabar com estas dtflicul
dades, ele todo o ponto prejudiciaes á 
factura d'este periodico e pouco agra
da veis para quem nos eovia os seus 
escriptos. 
fique isto assente. 

Festividade 
Em Fão realisou-3e no domingo 

ultimo uma imponente feslivillaúe em 
honra de S. Sebastião. 

Regressou ha dias dos E~tad os 
U. do Brazil o sr. Antonio Rodrigues 
I\Iartins, estabelecido em loja de mer· 
cearia no bairro de S. João. 

d. d'Ollveb·a 
Acha -se na Barca do Lago, a fe

rias, este cosso presado amigo e d1s
tincto collaborador, talentoso alumno 
da Escola Medica do Porto. 

Uelho1•as 
Tem experiweotat.lo algumas a 

exc.m• esposa do nosso amigo e di
gno pharmaceutico sr. José Rama
lho, que ha dias regressou do Douro, 
para onde havia retirado a ares. 

Estimamos e fazemos votos sin
ceros por que breve as obtenha mais 
completas. 

Sofireu novo ataque hemorrha
giat, pelo que tem estado no leito, o 
o sr. Jo é Pe,Jroza RodrigullS. acti
vo empregado do carlot io do ta bel· 
lião sr. V1iblla. 

Sentimos e fazemos votos pelas 
melhoras do nosso amigo. 

Acha-se em Espozende, hospe
dado em casa dti seu tio e nosso pre
sado amigo sr. Domingos Gooçalves 
Ferreira da Silva, o sr. Antonio Lou· 
renço da Costa e soa esposa, acre
ditado ne~ociante da praça do Hio 
de Janeiro 'indo ha dias do Bra· 
zil . 

senho1·a da saude 

No lugar d'Ooteiro da freguez~a 
das Marinbas, realisa-se hoje a mais 
popular e a mais a~radavel das ro
marias d'este coocelho. 

Muito conhecida já dos pl)VOS de 
<litlereutes pomações. á romaria dll 
Nossa Seohora da Sande costumam 
concorrer milhares de forasteiros le
vados pela devoção que consagram à 
milagrosa Senhora, ons; pelas excel
lentes e divertidas horas passadas no 
arraial, outros. 

Hontem queimou-se ali um va· 
riadissimo fogo d' artificio, de um ef · 
feito brilhante e que bem evidenciou 
os progressos d'esta arte n'este coo· 
ceiho, devido ao brioso e conhecido 
pyrolecbnico Miguel Hodrigues Bar
boza. 

Ot>rno de costume em todos os 
annos. jà esLGve honlem aberto u ba· 
zar e tocaram no arraial doas afa· 
madas banuas musicaes. 

Regresso 
De volta de Calddlas onde ha 

tompo se arhavam, regressaram a 
Espozende o sr. José Ma ria Cezar de 
F~ria Vivas, sua exc.m• irmã D. Ma
riann3 Thereza de Faria Vivas e soa 
sobrinha a sr.• D. Anoa dos Pra
Z'tlres de Miranda Leitão. 

Os nossos cumprimentos de boas 
vindas a ss. exc. ••. 

Escofa 
Consta que vae crear-se uma es

cola primaria na Barca do Lago. 
com o fim de servir aos povos dd Ge· 
mezes e Grntlra. 

De todo o ponto dignos de ap
plausu os prowotores da sua crea· 
ção. 

As festas d'A.gonla 
E' nos dias 18, '19, 20, 2t e 

22 que se rPalisam em Vianna do 
Castello as festas a Nossa Senhora 
d'Agonia. qne este anno promellem 
ser deslombranles O programma, es
colhirlo e muito variado, consta do 
seguinte: 

Dia 18-Alvorada, •Gigantonas 
y Cabezu1los•. regata no rio Lima, 
, Retraile• fluvial, fogo d'artifi~io, 
illuminações, etc. 

Dia 19-Tnroeio de natação, cor· 
ridas vetocipedicas, fogos d'artificio, 
etc. 

Dia 20-Feslival no passeio pu· 
blico. chegada da banda hespanhola 
do regimento 37 de Murcia, concer· 
to internacional, e á noite fogos de 
bengala. 

Dia 21-Serenata no rio Lima, 
fogos, snrprezas, etc. 

Oi~ 22-Peregrinação ao SanLis
simo Coração de Jtlsos, missa cam
pal, concurso de illosiunistas, Tuna 
Industrial Nuo'Alvares, etc. 

lla ver à comboios a preços redu· 
zidos. 
~ 

Doe o te 
Acha-se ha dias no leito, mnito 

incommodado de ~aude, o sr. Delfi· 
no de ~liranda Sampaio, digno escri· 
vão d'este julgado. 

Nos ulllmos dias tem o nosso pre
sado amigo experimentado algumas 
melhoras, o que sinceramente esti
mamos, desejando que em breve se 
restabeleça. 

Inspecção 
Em visita de inspecção ás esco

las primarias d'este concelho, tem 
estado em Espozende o sr. inspe· 
ctor de instrucçáo primaria n 'estt1 
districto. 

Fão, :1.3 d'A.gosto 
Epocha balnear-Hotel do Ca

vado-Outras noticias 

Começaram já a affioir á nossa for
mosa praia as primeiras familias, 
qoe aqui veem passar a epocha de 
banhos. 

Por emÇJuanlo a concorrencia é 
diminuta, o que não admira por ser 
pouco conbectda lá fóra esta praia. 

Sb agora, depois que se concluiu 
a magnifica estrada para o mar. es
se bello pass:ii<> quasi á margem Ca
vado, é que esta importante e pil
toresca povoação comrça a contar
se no numero das praias de bauhos. 

E realmente, Fão tem todos os 
requisitos d'uma excellente praia, já 
pelas suas bellezas naturaPs, j~ pe
las commod1dades que otierectl aos 
veranearlores. 

Pena é que nioguem d'aqui se 
lembre de organisar um11 empreza ou 
companhia que tenha em vista o en
graadecirn11nto da nossa terra, cons
truindo cazas para banhistas ao lon
go da eslratla do mar, creando 
estabelecimentos de bauhos qu.,utes, 
de recreio, etc., e torn:indo conbeli 
das lá fóra as cornmodidades e un
tagHos d'esla estancia baloear. 

E' f>Ois, de grande utilidade lo
cal e até porlerá vir a ser de inte
resse individual que alguem se arro
je á exploração d'esLa maguifica praia. 
A questão é principiar. 

Ainda ba pomo não havia n'esta 
terra um hotel em coudicções de alo
jar deceoteoaente mAia duzia de pes
soas, e já hoje, ml:!rcê <los esforços 
d'um arrojado induslrial, está aber
tú ao publico o anounciado Hutel do 
Cavado, que pelas condicçõe$ em que 
está montado deverá ;er uw futuro 
largo e prospero e ha-de constituir 
um dos réclames mais proveitusos a 
esta povoação. 

Este novo hotel. veio preencher 
a falta cada vez mais sensivel de nma 
hospedaria n'esta importante povoa
ção, oode muitas vezes não se de
moravam os visitantes por não te
rem um alopmento condigoo. 

Porém, o Hotel do Cavado satis
faz a todos. As magnificas condicçõt1s 
do edificio, que foi construido ex
pressamente para hotel, a disposi
ção, o acceio e a limpeza dos apo
zentos e salas, os lindos golpes de 
vista que se desfructam fias jaoellas, 
emfim, todo o aspecto agradavel da 
caza, tudo isto concorre para que 
este novo hotPl seja muito procurado 
e afreguezado. 

Assim o desejamos. 
Consta-nos lambem qoe alguns 

indi viduos projectam construir cazas 
ao loogo da Avenida Tbomaz Ribei· 
ro, isto é, da estrada que conduz á 
praia e que por ficarem mais proxi
mas d'esta deverão ser preforitlas pe
los banhistas. 

E' certo, porém. que no centro 
d'esta povoação ha moitas habitações, 
já compelentemente mobiladas. para 
alugar durante a temporada de ba
nhos e que algumas d'estas cazas já 
estão tomadas por diversas familias 
que este anno véem veranear aqui. 

-Encontram-se enlre nós a uso 
de baohos as e1.m11 familias Campos 
Moraes, Mallos e Carduzo Lopes, de 
Braga. 

-Tambem se encontram entra 
nós em digressão baloear os distin
ctos mancebos e nossos prezados ami· 
gos drs. Joaquim, Adolpho e Alber· 
tn Mallos, Albano Barradas, Dig. mo 

Contador da Comarca de Santa 
Cruz, Madeira, e Jayme Ferreira. 

E' lançado no sabbado, f4. do 
corrente, ao rio, o hiale•Destemido•, 
em construcção nos nossos estaleiros 
pelos babeis constructores navaes 
srs. Manoel Borda & Filho. 

-Domingo, 22, realisa-se na 
solitaria capella da Senhora da Bo· 
nança uma fdstividade em honra d'
esta milagrosa patroua dos mariti
mos. 

No arraial toca a conhecida phi· 
larmonica de 13elinho e de tardd ha
verá sermão vor um disLrnctú ora
dor. 

O pitloresco do logar da B1rna11-
ça <leve aurahir a esta fest1v1úado 
moita gente d'esta terra, qu11 costu· 
ma ir papar meren1las e tremoços pa
ra debaixo dos pinheiros á sowl.Jra 
da m1la~rosa Seohora <los mares. 

Invisível. 

CO~I~IUNICAOOS 

O SR· ESCRIVÃO DE FUEXO\ 
O facto, estupendo e unico, 

que nos trouxe a publico no n.º 
passado d'este cont.:eituado jor
nal para verberar alto e sem te
mor o pl'Ocedimento indecoroso 
do snr. escrivão de fazenda d'es
te cont.:elho, é o que ain1la hoje 
constitue assumpto d'este com
municado. 

Não podemos esquecer nem 
perdoar que um empregado pu
blico lance sobre quem quer que 
fôr,mas principalmente sobre um 
seu proprio collega no funccio
nalismo. a negra, a hedionda ma
cula de denuuciante. 

E o snr. escrivão de fazenda 
de Espozende, esse grosseiro 
sangrador da bolsa do contri
buinte, não trepidou em denegrit· 
o caracter de um homem hones
to, quér como funccionario, quéL' 
como commerciante, obrigando·o 
traiçoeiramente, cobardemente a 
desempenhar o infamissimo pa
pel de a1;cusador dos seus colle
gas à Fazenda Nacional! 

Que o snr. escrivão de fazen
da, dominado pela febre ganan
ciosa do sordido interresse, in
deferisse a reclamação de meu 
pae, admitte-se até certo ponto 
e com prehende-se perfeitissima
mente. 

l\las que esse escrivão san
guesuga se aproveite de um fun
damento da reclamação para fa
zet· mal aos collegas do recla
mante, declarando verbalmente 
que a culpa do augmento de col
lecta não pertence a elle. escri
vão tnanqué, mas sim ao sr. João 
Evangelbta da Silva, isso é o que 
ha de mais cobarde e de mais 
vil para a dignidade profissional 
de nm funccionario. 

Mas não ficou por aqui o in
digno prncedimento do ínais in
digno dos escrivães de fazenda 
que conheço. 

Ate este ponto o snr. escrivão 
de fazenda de Espozende foi rnáu 
e cobarde, consciente e proposi
tadamente. 

Não querendo attender á pe
tição da requerente entendeu 
em seii alto ji,i:o que contentaria 
elevando a collecta dos outros 
negociantas de Fão e egualando
os a todos. 

Forte ... sabichão! Isto é que 
é fino, finíssimo e o mais são his
torias! 

Como elle só o Cabo A::;eitei
ro. o digníssimo afilhado do sr. 
Visconde e integerrimo subalter
no do snr. escrivão de fazenda! 

O snr. escrivão, porém, foi 
mais longe. 

Nem elle é talento que fique 
por aqui. (Isso lh'o promettemos 
nos em nome do grande exercito 
das suas victimas). O snr. escri
vão de fazenda lembrou-se da 
phrase latina- Vetba uolirnt, scri
pta maneut-e escreveu para 
mais perpetuar a sua luminosa 
ideia. Tem ideias este snr. es
crivão que ate me parece um 
grande idiota. 

Foi então que lavrou no cimo 
do requerimento aquelle cele
berrimo e estupendíssimo accor
dam em jzmta etc, que, como 
dissemos, ha-de ficar archivado 
nos annaes do fôro portugnez 
como documento comprovativo 
da maldade e ignorancia d'um 
escrivão de fazenda fin de siécle. 

Isto S!(TI, isto é que e obra! 
Ninguem, nem o mais ínfimo 

continuo de repartição publica 
era capaz de redigir com maior 
asneirn nm tal accorclam em jim
ta etc. 

Ali, n'aquelle accordam evi
denciou-se totla a pericia, toda a 
intelligencia do sr. e:.;crivão: es
tá retratado moral e intellectual
menie o si·. escrivão de fazenda 
d'este concelho. 

Não ora preci~o mais nada pa
ra caracter1sa1· este funcctonario, 
se outros facto. talvez de maior 
vulto não o tivessem definido 
de ha m uiio aos olhos de todos 
nós, que de perto lhe seguimos 
as pisadas. 

Não julgue, pois, S. Exc.ª que 
sõ agora se nos torna couhecido. 



O POVO ESPOZRNDRN~~ 

Se só agora atacamos publi- o rigor. Pondo em pratica este tra
camente os seus actos é porque lamento, visto qne uns certos íunc
tndos nós esperavamos que S. cionarios publicos, a!Tectados de va
Exc.ª se emendasse no seu pro- rias lezões. perturbam de todo o mo· 
ceder atrabiliario. à custa ctª·ª~ do o funccionalisrno commercial, da-
fortissimss sarabandas qne lél-1 d · · l · · · · d b d as as rniecções l e c1rurg1a e ana-

annual em dia determinado e por· 
ta1Jto nas coodições especiaes para 
ser indnido na tabôa do:s phenome· 
nos fix.os dos almanacks e epheme
rides, sem risco de falhar como a· 
conlece aos meteoros qne os astro
logos aonunciam. As delicias da fes
ta fal-as o drama; o auctor do liHo 
se viesse a este mundo e visse o 
e!Ieito que semelhaotes imbecis pro· 
duzem, desculpava•os altendendo á 
igoorancia dos artistas e á coocor
rencia de devotos de Nossa Senhora 
das Neves; retirava-se tranquillo e 
socegado, convicto de que deixou es
cripto o melhor de todos os recla
mes para a festa das Neves. 

~;1i~~1~1~~e ~~1~~!~ da a pt~~~·~a 1~~ tom ia s_ocial, é _urgente combater a 
partição, enf~rn)J(lade, ev1t~ndo que so torue 

l\Ias S. Exc." não tomou nem de caractHr chr11n1co ... 
me parnce que toma emenda. Convido pois o commercio su-

A continuar assim. n'esse ca- geito ao imposto do real d':igua. a 
rninha1· de injnstiças e prepoten- unir·se e fazer prevalecer os seus 
cias, ver-no -hemos forçados a direitos, afim de pôrem um liifJ11e 
fazer uma colligação contra S. a estes factos removendo d'este con-
E a • 

xc. · _ celho a fiscalisação actual, ameaça e 
Entac:i ha_ve~os de . clamar 1 provocação constante do commer

alto, pedrndo JUst1ça e vrngança . 
perante 0 Exmº Sr. Delegarto do cio de lodo o conr,elho. 
Thesouro d'ei:ile districto contra E~pozPncie, 12-8-ü7. 
os actos violentos e rnxatorios !lfm·ia da Costa Eira~. 

Decorridos secnlos sobre a se
pultura do auctor do cCarlos Ma
gno•, aqui em Espozende, para fins 
dil.Jerentes ao que se destina o ta· 
biado das Neves, lefanla·se outro 
seguindo-se-lhe o modelo; lá, nas 
Neves, é n'um souto de carvalheiras 
inlestando n'uma parede prolongan
do-se para o poe11te; cá, em Espo· 
zende, é n'um espaçoso aqudrio ar· 
tificial, obra gigantesca do engenhei
ro Custodio. Mal pensava tllle que, 
quasi um seculo depois, o anl(Ulo 
NW formado pelo paredão da calde.i
ra da rampa n.0 2 com o prolonga· 
mento do caes .que ILga a linguela 
n. 0 1. seria aproveitada para habita
ção d'um crocodillo formidavel, este 
pobre diabo, colosso da especie (im
portado quem sabe de onde ?) tem 
habitado di!Tereotes pontos das nos
sas costas e portos, mas serrpre io· 
commodamente instalado; era tem 
po emfim, que um grupo animado dos 
mell.lore:. ioslinclos de conservação 
tomassem o encargo de proteger e am 
parar aquella raridade, da especie, 
e na verdade é magnifica a escolha 
do local e perece-nos isso porque 
esta especie d'animaes vivem mer
gulhados nos pantanos durante o ve· 
rão, nos lagos da Arucrica nos esta· 
dos d'Oeste. 

d'este escrivão de fazenda, máu 
e ignorante. i - R C D LO ~e não lhe doem, ªº escrivão O BaRR.\CAO DO C O O IL 
manque, as verdades que aqui 
he teem sido ditas, então ha-de 
doer-llrn muito, muiti::;simo o 
castigo vindo de cima. 

Conte comnosco. O filho dos 
perseguidos. 

Fão 12 1 8-97. 
Manoel Euangelisla da Silva. 

Sur. Redaclor. 

cT6mos aqui os e
xemplares mais impor
po11aotes, e us maio. 
res patifes da Europa.. 

Serões de S. Miguel de Seide. 

Mais um cantinho do seu jornal. 
Na fuzão dos àcidos nos prepara
dos cbimicos, a evolução dos liqui
dos traz á superficie as fezes dos 
Sl'dimeotos; assim na sociabiliJade 
dos povos, as classes productivas e 
o fuocciooahsmo official, são ele
nieotos que não raras vezes se re
pellem, prodoziudo pheoomenos em 
ludo semelhaole á chim1ca na rea· 
ção dos acidos. 

Na historia, ba faclos que se 
podem capitular phenomeoos cbimi· 
co-humaoos, enfermidades do orga
nismo social d'um eslado, e d'om 
ou roais membros d'esse estado, 
vemol-os snbmellidos á cura dos 
processos iofalliveis pela applicação 
dos reagentes, e as lezões de caró
tida official, quando filhas do vicio 
ou entorpecimento por debilidade, 
cumquanto acceotúe caracter mais 
grave em dra~noslico, aiod:i na 
pharmacopeia humana a cura não é 
difficil, obtendo-se alé optiruos re
sultados pelo tratamento LóJó-terá· 
pico em duches no orgão affoclado, 
injecções exp!osivas, e algumas ve
zes as saogr ias nos casos de con· 
gestão ou µletorismo. O foro cirur· 
t:ico, inte1 vindo em todos os casos, 
como appli~ação nas eníerrnidaJes e 
leZÕ!lS do orgauisruo, culba o re~ul
lado positivo, allestado pela bistoria 
dos povos. Citar casos de cura, era 
e é facil. mas é prolixo, e eu não 
quero sei-o. Direi apenas, que aqui 
eslá latente um caso que requer a 
medicina, seguida curuo tratamenlo 
em casos sewelbaoles e curados pe· 
lo processo de que nos falia a his
toria; o phisico sofir e de lezões or~ 
ganicas produsidas pela confusão of
ficial, das visceras de somenos im
porlancia actuando no cerebro racio· 
nal, e regulaodo a card1aca forense. 

A' maneira de phtaforma, mas 
em feio e fone (1) levanta-se sob a 
direcçãu ... de quem (?) uma espe
cie de labiado em tudu semelhante 
ao cdebre palco da fr~gm:zia de 
Mujães, onde os amadores do dra
malhão por occas1ão da Festa de N. 
Seuhora das Neves eilibem a gran
diosa e sempre freneticamente ap
plaudida peça de sensação--0 Car
los ~lagoo=! 

Lá, ao norte do mosleiro, n'nm 
souto de frescas carvalheiras, intes
taudo ao nascente o· uma parede, 
prolouga-se para o poenla sobre es· 
tacas fincadas a malho rodeiro, na 
extensão de 12 a 15 metros em lo· 
da a largura d'uma taboa de sôlho, 
o tradicional palco coostrui1lo a pro· 
posito para il peça obrigada, por· 
que faz parle do programma, tal é 
o costume que se arreigou no ani· 
mo dos habitanles que quem excluir 
da fosla esta impoueoc1a é um ino· 
culasta. 

Ali sobre aquelle estrado sem 
a copula arlistica que completaria o 
modtilo a que sem duvida se eslá 
ou estão cingindo para a actual cona. Por esta convenieacia muito impor· 
tracção, no dia 5 d'Agosto de cada lante para a vida do idoso ampbibio, 
aoao, revelam-se uma por uma todas se imposeram o sacrificio d" cons
as aplidões, meritos e conhecimen- tracção cuslosa, sob a direcção es· 
tos de cada artista no desempeaho pecial de naturalista ~om conheci
do personagem que o geoio do au· meolos, qoe participasse de rarida
ctor crêou no seu livro. O guarda · des marinhas e terrestes JN FOOL WA
roupa d'esla singular companhia n:a oa onAW LANo, e por isso sendo 
pbaotastico-drama!ica na pocilga d'um a natureza do fundo do espaçoso a
almocreve sardiobeiro embaisarnisa quario, o lodo, o amphibio embora 
o ambiente d'um acre de sal e gra· suspooso e encurralado no seu canto, 
xa; um 10liveiros1 barbaçudo de será em todos os tempos bafejadq 
turbanle de cartão a papel de esta- d2 arzilla molle e concha de biribi
nho, manto de velodilho de pernada che de que é constituido o fundo do 
de cortioa de fresta de egreja; uma lago. A constancia rotativa, e a in
Floripes de queixos escanhoados, falibilidade do dramalhão, justificam 
saia de chila e lenço de malha com e tornam necessaria a estacaria e o 
franja; e finalmeote,Farrabraz da A- tablado do soulo das Neves; o am· 
lexandria e B• utamontes que entre phibio justifica a estacaria na re· 
outros se destacam pelo extraordi- gião Nw dos amares interiores da 
na rio-do orgulho e -vaidade das suas peooa da Graça. ao mesmo lempo 
pessoas na execução, ao natural.dos que aconselhava o mascôlo de su
persooagens da peça, completam a breiro manejado a aodribello á ma
existencia d'uma oecessidode--,oeces- maneira de balioa de cabeirão a 
sidade lão importante e imprescin· alça, ou retenidd ao gato, guindado 
dhel quanto é irnpossivel substituir a tripé. Estes trabalhos à primeira 
por outro genero de distracção esta visla microscopicos são na verda
parte imporLaotissin;ia da fesla. de d'um effeito extraordinario que 

Elia é o reclame, substitua o se relaciona com a cehibre comedia 
prospecto, é a trombeta da fama e a burlesca de Mujães; là, gos'4 o pu
um tempo il 1wao atractivo, o fluido blico apreciando e deleitando-se no 
magootico que alrae,arrebata e fasci- sabor da represeotaçãQ, gastando lo· 
nd; não fôra o Culos Magno e que do o tempo d'oma tarde; aqui, go· 
seria da fosla de Nossa Senhora das zam os artistas as amenidades da 
Neves, era uma ninllaria, uma igno- briza na região d'aquelles mares, 
raucia, que importava quatro duzias usufruindo sem cuidados a capitação 
de guiões pucbados á fieira da pro· dos duzentós e o terço dos decimos 
cissão? modello~ de palbeiros feitos das rnnfrarias na participação da 
de róca percinlaàos a damascaria dti beneficencia publica, sem obstacnlo 

pelo menos por ell!qnanlo e ainda 
no prolego da comedia, parece o 
enredo da peça que se irà desem
volvendo. A philantropia em virtu· 
de do q113I muitos individuos se 
tem salient2do, é a mascara com 
que se pretende disfarçar a sinecura 
em vid da realisação como presente 
mimosn; o que porem não consegui
rá o caricaturista é pintar o calha· 
maço de modo a illudir alguem por 
obtuso que seja. 
e O SECULO» na logica das suas noti· 
cias revela-nos a incogn1ta oa analo· 
gia µor onda se chaga á cundusão 
do orçamento para a construcção do 
barracão; felizmente em equações 
de mathematica não esquecemos ain· 
tia os rudimentos, e, animados dus 
quaes recorrendo as la bô~s de La· 
rand, Càlel, Noris e Oouwens acha
mos na resolução dos tres proble
mas seguintes: 

O •bole salva.vidas» está para 
a estação de soccorros a naufragos 
orçado em 2:800i$000 reis assim 
como a commissão loeal qn~ não 
tem dinheiro para isso está para a 
commissão central fazal-a à sua 
custa, e assim lemos que o logari
thimo da commissão ctintral mais 
lug. 2 :8008000 r~is menos log. 
bote Salva-Vidas é ignal a tog. não 
pode ser porqnd custa muito di
nheiro ao cofro da Comrnissão C11n· 
trai; mas servindo-nos ddS aualogias 
indefinidas, temos que a planta da 
Estação e orç~mento està para a 
philantropia de Manoel de ~faltos as· 
sim como a Commissão Central do 
ioslituto de soccorros a nauíragos 
está para em seu nome ordenar á 
commissão logar que agradeça ao 
conduclor dos trabalhos bydraulicos 
d'Espozende. 

E voltando á f." formula dire· 
cnos: O bote Salva-Vidas está para 
barracão provisorio, assim como 
contramestre em serviço da Com
missão local em Espozande es
tá para uma gratificação exlraor
dinaria que é o :;i.< achado-procu· 
raremos em calculos subsequentes 
com os recursos da nossa pouca ma
thematica determinar a cifra; espe· 
ramol-o servindo-nos do mesmo me
thodo ou outro ao nosso alcance. 

Quando o snr. DelE:1gado de ma· 
rinha concebeu o plano de fazer a 
cobrança do imposto de soccorros a 
naufragus no acto da matricula, foi 
anima11o das melhores inteaçõtis a 
favor do Iostilulo; mas sua s. ª ds 
certo a esta hora deve estar baslan· 
te contrariado e arrependido talvez 
de levar o seu zelo até ao excesso, 
-conh~cemos o espírito economi
eo de sua s. • e isto basta para que 
seja absolvido,-nioguem é obrig~
do a precisar o focturo. O facto de 
sua s.• ter abraviado a cobrança, 
longe de lhe prejudicar o nome, 
lorna·o mais syrnpathico, attento o 
motiYo e as circumstancias em que 
o fez, mas. • . o barracão, é anta
gonismo a lodos os sacrificios e a 
todas as bôas voolades. 

Na esphera da nossa civilisa
ção e na qualidade de nação mari
tima, o Instituto de soccorros a nan· 
fragos é o sea zenith, no entanto 
que no circulo maximo d'essa mes· 
ma esphera o barracão do bole Sal· 
va-Vidas é o nadir. 

Espozend~. 12 de Agosto de 
1897. 

F. da Silva Low·efro. 

Este atropb1amento phisico do 
nosso meio jurid1co, é de molde a 
inspirar receio e cuidados, e cum
pre ãquelles a quem semelhantes en. 
fermidades prejudica, bem como a 
qoem o prolougarueoto da doeaça 
possa 'ir a prejudicar, lomar pre· 
cauções e applicar os reageates ae
cessarios, para que se obtenha al
ilUill dos resultauos cbimico-huma-
1Jos. 

lã, e seJa trincafiados a (Salão e gra- nem rebuço, nem ao menos a falsa .A~~ U ~OI OS 

A' gastro-interile social, efJ~itos 
de gastrónomo, oa !Jbarmacopei;; llu
maoa, alalbam-se os mu\·imentos 
felJris pelo sylitema de duches no 
craoeo, LonJJO·lerapico, e limpa-se 
a língua, seguindo-se diéta rigoro
sa; mas uo caso presente ew que a 
temperatura é considerada ainda 
potico anormal pelas sondagens do 
pelimornelro, basta digetalis (Lto
BUados) em clislerei, e diéta a todo 

de, embandeirados a peoas piuladas, comparseria d'um simulacro de con- . _ 
couraçados a cacos d'espelbu? Isso curso para uma adjufüação por em· Julgado Mumc1pal de Es-
era alguma cousa? Isso seria cousa preitada! ~ pozende 
que atrahisse ao loc:.il todo aquelle Em Mujães a comedia tem logar ARRVM 1TAÇA,.,..,. Ü 
formigueiro humiiDO desde o elas· depois de constrniJo o theatro, na q fi 
sico fidalgo de trem !llontaJo alé região Nw TH EsrozENDE LAK a coas· ( 1..ª praça) 
ao humilde basbaque de sapato de lrucção do barracão já é um dramd - 1.."' publicação -
correia? Não. !'\ada d'isto inllue pa- cujos actos aiada se não podem pre· No dia 29 de Agosto, 
ra sewelhaote coocorrencia. só, uni- cisar, o enredo sim, esse está já 
camente só o Carloíl Magno é a cau- de:fioido,e consiste em que um perso· por 11 horas da m.anhã 
sa provada de tamanha excepciooa- nagem, superiormente considerado e à porta do tribunal J u
lidade. Aqui está pois a causa mo- iouul, pretende a occupação d'um dicial d' este Julgado, se 
lriz da exis1encia da'quelle estrado, a cargo lambem superiormenle coa· tem de al'rematar em has
or1gew unica do celebre palco na fiado a outro em acumulação mas 
consLancia wathemalica da roLação remunerada; a intellisencia d'ambos, ta publica a quem maior 

lanço offerecer acima do 
seu respectivo valor, as 
seguintes propriedades: 

-Uma leira de terra 
la \'rndia no sitio da Agra 
do Queimado, da fregue· 
z1a de Fonteboa, avaliada 
em quarenta mil reis. 

-Uma leira lavradia 
no mesmo silio da Agra do 
Queimado, avaliada em 
cento e dous mil reis. 

Estas propriedades são 
de natureza allodial e si
tas na freguezia de Fon
teboa e pertencentes aos 
herdeiros de Manoel Go
mes Cancella, que foi da 
freguezia de Fonteboa, e 
por obito do qual se pro
cede a inventario orpha
nologico por este juizo; e 
cujas propriedades vão á 
praça para darem cumpri
mento ao artigo setecen
tos e desoilo § 1.0

, 2.º e 3." 
do Codigo do Processo Ci
vil, ficando as despezas da 
mesma por conta de quem 
as arrematar, assim como 
o pagamento da contribui
ção de registro; conformo 
foi determinado pelo me
retissi mo Curador Geral 
dos Orphãos. 

Por este meio são ci
tados ,lodos os credores 
incertos e mais pessoas que 
se julguem com direito ás 
mesmas proprieuades, pa
ra ficarem scientes do di
to dia da praça e assisti
rem á mesma, querendo, 
afim de usarem do seu di
reito, conforme o ordena
do nos ;artigos oitocentos 
e quarenta e dous e oito
centos e quarento e quatro 
do Codigo do Processo Ci
vil. 

Espozende, 29 de Ju
lho de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de Miranda Sam
paio. 

Acaba de oppa1•ecer: 

NOVIDADE LITTElt.&l\IA. 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

Lyricas-precedidas de uma car
ta-prefacio do abalisado jurisconsul
to e ootavel homem de lettras, o 
ex.mo snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de 17 4. pag. em optimo 
papel de linho e illustrado com o re
trato do auctor. 

Custo •••••...• 500 rs. 

Pedidos ás priocipaes lh rarias 
de Lisboa, Porto, Uraga e Vianna. 
e ao aactor- Espozende. 

I 

• 



O POVO ESPOZF-NDENSE 
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A mais economit>n e b1·ilha11te pulllicnção illuMCl"ada 
que 110 seu gP11e1•0 se te1n feito em ro1·tugal 

!9 E 20. HUA DIR EITA, 21 E ':22 J jf ' J :.J _ 1' '-
ESPOZENDE 1 . POR 25 RErs POíl SE\J.-\N.\! 

Fa1·inbal!I 1 . Para isso comp.rr-se e assi;.inP-se a CoMinhn dn• Familiai;i , a obra 

F P . d y · mais cornpl .. ta e "Fcnpta com maior clareza, cnnten J.1 ª' rn1~llrnre< rer.
1
itas e1n 

'
. 1.ª,.."''Q ªOg pai···,eg ,•~Qn. oaata~ca'dog . .. .r.ndas e n1n1·n.'·iJllal!I dos . <lor- reço pelo deposito 1:1 1anna- 1oíln 0 "ene ro tle co<rr.1. do · 

1 
. 'OO 

,,, ., • • .. • ... h~•· ~- .., .... . " • • • 1"• çar1a e paste :i ria , ·! m,.r,tl• de lunrhs. al<nocos 
1, 0 , ·ol!I de todo o 1nunt10. Notici1t8 ;;eor.:l"aplucal!!. Sarca » » 75 k 6:825 Jant:in·~ fl c~1as rara to.los O< di~· do aan o, ~t'·· Ohra rP,tiil(idl pP.lll< primei.ro; 

Dt>l!lci·ipc;õt•s e 11a1·1·ati'l'a8 cnriosisl!lin1a
8 

N. 0 l >J Sacca 75 k t:i:(ii5 ~ º!'n~P1.ros d11 Portugal, .Brni l, ~hspanh:i, ~ran_ç 1 rtr . c,iJ,•rnPt
1 

d" IG plgina•, 
N. º 2 n » » 6:fí25 2~ • .c •l!I po~ l!!Pmnn.tl Env.1 1"Sa 500 reis. 1mportancia cl11 10 cadernetas a G. 

PRECOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Bica fina SS « 55 1:600 ~Jelc~iades-Lrslloa, em est1111p1lhas ou cedulas, carta re"istada ou em mie do 
Rolão S [? « 45 1 :250 correio . "' 

.. ERTO DE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR ''OLUllE 

Por1o , trimPstre, 7SO rei>; Li>boa e rrovi.ncia, 850 ~eis. Açores e Madeira, Todos estes preços 
to do carreto e de i ºlo 
acima indicados. 

Farello SG e< tio f:050 A'_ venda as 1. .. cadernetas em to rias as terras rio pair. , e po.Je vér-1e n'esta 
téem o augmen- redac_çao o ~alor da obra 1nd1spensave l a todas as familias. A tro co Je uma es

semestre, 1$800; Ultrrniar, 2~250 .rflis; Brazd q,,5~00 rm. . . . 
A unem angariar num ero de ass1grrntura~ supenor a iO, tera o direito a 15 P· 

tamp1ll1a envia-se uma cr.r!P rneta r!e amostra além dos preços p , 
recisam-se bous correspo ndentes. 

c. sobre a 101alidarle das assignaturas obtidas. 
Toda a correspoodeucia, e tanto. de re11acção como de arlministrn çlio, deve ser 

dirigida ao rlirector-gerentr-Deolmdo de Castro, ou á Typographia Occidental, 
roa da Fabrica. SO~PORTO. 

Deposi10 de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos fin os, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalha.u, arroz, batata do 
Douro, st. 

DE 

~~traltJO & fl@t1r~g,mt~ 
íl JORN~l OílS ROM~NCES 
~ILLUSTRA.DO~~ 

o p1•imeil•o e nnico n'e8te geuero em Po1•tui:al 

CJada 8emnna sahirà um aomero de 8 paginas, formato granrle, com .cerca 
de 2:000 linhas dtJ comp<•s içào, impresrn em magnilico papel, e l, 2 ou mais 

DE 
LISBOA 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaes de 1 ,~ itura, por CAFÉ SUPERIOR 
Itrilog1•nmma ...•...•.. · 20 rPi8-pRra 1·icos e pobl'(.'8 E 

PHD1EIHOS HOMANCES A PUBLICAR: m pacotes de 
360 • G d · " amat1·co e 

1 ~oo grammal!I. • · · · · · · · o1oauni111ta, R cos&ure1ra-- ran e e e111oc1onaatu romance ·~r 
2

_
0 

_ 

d'amor, por CH. ~JÉNOUYEL. . . ; ,;._ :.~: ::::::::::::: •:: 
A cidade. aerea-:--Romaoce de viagens e aventuras maravilhosas, por A • . 26 112 

i:r. . . . . . . . . . . . . <ló 
BROWN. o Ju l1o VerntJ rnglezl . 1 CJAl'É DE 2,• QUALIDADE 

os cn"alleiros da lltll!ln Vermelha-Grande e magmfico romance de . .,..
1 

G·•o 
capa e espada, por A· ~ ~ · Em pacotes de TOCQUEVILI E , .... oi;i·amma · · · · · · · · · ... 

A publicaçiio illnl!ll1·ada mais ba1·ata que l!le tem , óOO i:rammas . . . . . . . 230 
f'eito em Po1·&ui;a1 i 2:iO gr. . . . . . . . . . . . . . . 160 

/ 125 1:1·. . • . . . . . . . . . . • • 80 
ASSlGNATUHAS: Porto e Li ~ hoa-Ann.o , ou B .ser.ias (p~gament~ ad eantado). 62 112 • . . . • . . . . . . • . .. . . '10 

1~0UO ffis-serie de iO num eros, 200 reis-Provmcias ti ilhas ad1acentes, ac· CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE 
crt'sce o porte.-

.A ""ul8o, na propria semana, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero i;1·tHis em todas as livrarias e kiosques 

Kil oi;ra m ma . . . . . . . . 480 
Em pacoies de: 

:iOO i:r. . •.......... 
2GO ~··· ..••....•.•. 

2-10 
120 

Dirigir os pedidos de assignatoras á EMPREZA de o,..Jornal-.do8 Roman
cerit-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, ·178-POR fO. 

1 25 "'" ........•... 
G2 ·112 gr . .. ......... . 

GO 
30 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSJGNATURA: 
No principio de cada mez serà publicado um livrinho de 32 pagina~. impresso 

em bom p~pel, capa apropriada, tenrlo no fim uma secção especial destinada á 
correspondencia dos pequeninos assignantes. 

Pagamento da assigoatura adeantado, por 3 mezes. 
Preco de cada trimestre: i70 rs. Numero avulso 60 rs. 
Aosfana·se unicam ente em Setubal. Os pedidos de assignatnras como toda a 

correspo"'ndencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con-
ceição, Setubal. -

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser comprado avulso 
sem nada perder do seu intere~se. Aos senhores assignaotes . serão distribuídas, 
no fim de cada serie de seis numeros, as capas, de luxo, eoniunctaruente com o 
frontespicio e índice dos elegan tes volumesinhos i]Ue formarão a nossa bibliolheca. 

.No fim do auuo distribuir·se-ha um premio, que serà o testemunho da mmha 
gratidão. 

HI'7ILZGIO UCL!JSIVO 

A 
li 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico dt>posieario n'el!lta "ilia 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
PilDAlll .\. 1.1suo~ENSE 

21, Rua Dil·eua, 22 
-------·- - ------

PADARIA E DERCEARl,A. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

2 Jrnncisco 'José .ferreira 
22, RUA DA EGREJA, 23 
--o--

Especialidades cujo fabrico são 
umca e exclnsivameote d'esta casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
130.l aeha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto '.<Botão de Casacu 120 » 
Oito C<palitos de araruta» t20 » 
Oito de chocolate 140 » 
Bolachioha doce 120 » 

Pão 1le diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda grande varieílade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lon~rino, pa~sas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECJA.LIDA.DE 

A 140 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a e< Padaria Luso Brazilei
Ja>> de 

Francisco José Ferreira 
RUA. DA EGRE.IA 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Lilleraria Li~bonense 
LJR.tNIO d1 CUNHA. 

CJolleccúo de Paulo de Kocl.: 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 

de Christo, Pharmaceulico fornecedor da Real Casa de Sna !lagestade •'iJelissima El-llei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Pharmaceutica Lusilaua, e de outra 
sociedades ~ienlificas e iodustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idat.le avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento qne pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo . . \ sua efficac1a, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conheci<la no estrangeiro. 

tio réis por semana em Lisboa e 
· Porto. 

Ha tan1ben1 a 1nesn1a farinha pcit:oral pre
parada SE1U FERl.=?.O. para os ca..;o:s e u1 que 
elle não s~n a cou.sclhado. 

Nas províncias, fascic. de 96 pag 
t20 réis de 3 em 3 semanas. 

Já publicados e para que se accei· 
tam assignaturas á vootarle dos srs. su
bscriptores: o Coitadinho, Ziziua, 
o Homem dos trel!I calções, Ir
mão .Jacques, a lrmâ Anua, 
umeo '1isinbo Raymuodo e a 
Casa Branca. 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publica ção quinzenal.-Sahiu o n. 

7~50 réis em todo o reino. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==- = 

HISTílíllA DE PORTUGAl 
Publica- s ~ ern íasc. 0 • .quinzena as de 32 pag. folio g rande. . 
Ca1fa fasc1culo fOO f l' IS a_fora º. se.llo, no caso de ~er expedido pelo correio. 
O pa ~a meoto ~e cada íasc1culo e feito no acto da entrega, ou adiantadamenta 

se o ped1du for r~no pelo correto. 

S~ries de 10 fascículos, pagas adiantada.mente no escriptorio ou enviadas pelo 
corre1n, t;em o l.Jonus de iO por l'enlo. Senes de 20 fasciculos, pagas nas mes
mas condições , teem o bonus de 15 po r cento. 

Quem rngariar -!O assignaturas e se responsabilise por ellas tem direilo a um 
exemplar da obra, gra1ui10. 

Toda a corr espondeneia d0 ve sn diri~id:i ~o: 
DICClONARIO CRITICO DA HISTOR IA DE PORTUGAL 

Rua dos Cald eire iros, 43-PORTO 
Assigna-se em todas as li1·rarias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos frescos ) 

. Acaba de ;ah!r o volume a º 5 d:esta mairni fica collecção, 
mais barata que neste genero se publica. Intitula-se: a mais luxurua e 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Es.tão á venda em ~odos os kios~ues, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais terras, os segurntes volum es: 

. N.
0 

i, «Banquete da c.arn e» .. -N. 0 2 «Recreios conventuaes i>. -N.0 3, «Pâs-
lllba.s genéstcas ( rrgresso ª, moc1dar!e).-N. º 4, «Como se depenaam patos (me 
mom1,s de uma coccote).-N. º 5, Extrav~gancias de Bocage. 

No prélo:-N:• 6, «Ü luxo do general»:-N ° 7, «No baile da Trindade~. 
Cada volume 1llustrado com uma apetitosa e soberba gravura (copia do na· 

tural) mo reis. 

Assigaatura _para a ~rovincia; série de 5 volumes aOO reis . Sati sfatem-sa 
n.a ~olta do corre11J os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan
c1a a Dibliotbeca de CJupido-LISDOA.. 

-----------------L-__ _ 
Acmba de apparecer: 

PEDllO FERNANDES TDOllAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompnubadas de 52 melodia!!!, recoibidas direcla· 

mente da tradiç11o oral. e arra11Jadas 
para piano 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASC01 TCELLOS 

1 '1olume de 2G3 paginas ...... . .......... 800 reis 
Pelo cor1·eio .................. , . . . . . . . . . . . . 8:iO 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Yeiga-Figueira da Foz. 

~illillillillillillillillillillillill@~@ 
~ 1 w • " REMEDIOS DE A VER 
C:X .~~~,-.:~ Vl~or do cabello de 
Q -"-~ ~ :\; .... f~:'.~'~ A'\'ER-Impede que o cabal.o 

e:.)( · (<;,,.. •: .• ,< ~;::-.f()>i se torne branco e restaura ao d ~h ... -~~~ '·~ ·:;.· ~t .... ....... ~ ... 1$ 

C?j r-'• t~~{~~;.~i~~?~lfft~0 :ªr~t~~~:!~h: ;::ae:~:~d:a: 
C:X . ·""''"' ~·- ·" · · .t. yer. O remedia mais seguro 
ci que ha para cara da tol!lse, 

e:.)( b!'onc.bUe, nsthma etnbercnlo8 pulmonares. frasco {$000 
d reis mew frasco 600 reis. 
C:X .~xtracto compot1to de salsaparrilha de Ayer-Para 
ci purificar o l!lani;ue, llm1mr o corpo e cura radical da• e11-
C:X cropbulas. frasco 1 ~000 reis. 

ci O remedio de Ayer contra sezões-»Febres intermitentes 
~ e biliosas». 

<::) T?dos os remedios que ficam indicados são altam ente concentrados de 
C:X maneira que sahem baratos, por que um vidro dura m11i10 tempo. 
~ . Plluas CatbarUcaw de Ayer-0 melhor purgativo s1uv& e 

~ mie~..'.'..~ vegelal. --------

~ /V: · '·· .. / Pel"f'eito deslnreccante e porincant• 
W ,i;1i~; ·{~ de .IE'\:' E8-para desinfectar casas e latrinas; tam· 
~ """.:'.J.--.í:.,;~--':~ bPm é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou-
{S)_) :.:..:.._~)tYf~~'.;;"°'_:, pa, limpar metaes, e curar feridas. 

~ ~J?i~· "~;;~·.::::.:. ·: -_:::::._:~ ;R~ço··:;; 
VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propr ieta.rio está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins· 
trucções. 

Sabonetes de ;;tycerina mn1·cn <t<:ns111els» multe 
grande!!!, da melhor qualidade e amaciam a pene. 

Preço 100 rei8 aduzia (1) 


